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ORGANIZAÇÃO E FUNCIONAMENTO DO SERVIÇO DE ESTOMATERAPIA DE UM HOSPITAL ONCOLÓGICO DO NORTE.

INTRODUÇÃO: A estomaterapia é uma especialidade da enfermagem voltada ao cuidado de pessoas com estomias, feridas e incontinências, com foco na prevenção de complicações e qualidade de vida¹. Em hospitais oncológicos, destaca-se pela complexidade assistencial e diversidade de demandas². OBJETIVO: Descrever a organização e o funcionamento de um serviço de estomaterapia em hospital oncológico do norte do Brasil, a partir da vivência acadêmica. METODOLOGIA: Relato de experiência vivenciado durante estágio extracurricular em serviço de estomaterapia, envolvendo atividades assistenciais, educativas e de vigilância em saúde. RESULTADOS: O serviço apresentava fluxo assistencial organizado, com programação ambulatorial conforme o perfil dos pacientes. O atendimento a estomias e disfunções urinárias ocorria em dias específicos, enquanto a assistência a feridas era diária. No ambulatório de estomias, realizavam-se consultas iniciais e de seguimento, com avaliação do estoma e pele periestomal, troca de equipamentos e orientações de autocuidado. Predominaram colostomias e ileostomias associadas ao câncer colorretal, utilizando-se pó hidrocoloide, pasta e spray barreira. No atendimento às disfunções urinárias, destacaram-se trocas de cateter vesical de demora e manejo de cistostomias com técnica asséptica. Na assistência a feridas, realizavam-se curativos conforme avaliação clínica. Destacam-se ainda outros serviços, como a busca ativa de lesões por pressão, com uso da escala de Braden, notificação de eventos adversos e ações educativas. DISCUSSÃO: Evidenciou-se a complexidade do serviço frente ao alto fluxo de pacientes e à limitação de recursos, exigindo raciocínio clínico apurado, priorização de condutas e adaptação constante das práticas. A integração entre assistência, gestão e educação mostrou-se essencial para a manutenção da qualidade do cuidado. CONCLUSÃO: A estomaterapia destaca-se como um serviço essencial e estratégico na assistência oncológica. CONTRIBUIÇÕES PARA A ENFERMAGEM: Reforça-se a importância da sistematização das práticas, raciocínio clínico e gestão do cuidado para melhores desfechos assistenciais³.
Descritores (DeCS – ID): Estomaterapia – DDCS059586; Enfermagem – D009729; Gestão em saúde –  DDCS034024. 
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